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La Única condición para asegurar 
las penalidades del invierno

En d i v e r s o s  f r e n t e s  h a  c o m e n z a d o  e l  m a l  t i e m p o .  E n  l a s  ú l t i m a s  j o r n a d a s  
se han r e g i s t r a d o  t e m p o r a l e s  e n  d i v e r s o s  s e c t o r e s .  H a c e  f r í o .  L l u e v e .  T a n t o  e n  
las l i n e a s  d e  f u e g o  c o m o  e n  l o s  l u g a r e s  d e  r e t a g u a r d i a  i n m e d i a t a ,  l a  p r o x i m i d a d  
del i n v i e r n o  h a c e  m á s  p e n o s a  l a  l u c h a .

E n t r a m o s  e n  e l  s e g u n d o  i n v i e r n o  d e  g u e r r a .  T o d o s  l o s  s a c r i f i c i o s  q u e  h u b i ­
mos d e  h a c e r  e n  e l  a n t e r i o r  s e r á  f o r z o s o  r e p e t i r l o s  e n  é s t e .  L a s  p e n a l i d a d e s  
que el p u e b l o  e s p a ñ o l  s u p o  s o p o r t a r  c o n  m a g n í f i c a  m o r a l ,  c o m p r e n d i e n d o  l o  
que s i g n i f i c a n  n u e s t r o s  e s f u e r z o s  d e  h o y ,  s e  a g u d i z a r á n  e n  l a  s e g u n d a  c a m p a ñ a  
d e i n v i e r n o .  L o s  p e l i g r o s  y  l a s  d i f i c u l t a d e s  d e  t o d o  o r d e n  q u e  s u f r i m o s  e n  l a  
primera n o  r e b a j a r o n  e n  n a d a  l a  c o m b a t i v i d a d  h e r o i c a  d e  l o s  s o l d a d o s  d e l  p u e ­
blo ni l a  d e c i s i ó n  d e  v e n c e r  d e  l a  r e t a g u a r d i a .  T a m p o c o  h a n  d e  q u e b r a n t a r  a h o ­
ra n u e s t r a  m o r a l  d e  g u e r r a  l o s  p a d e c i m i e n t o s ,  c u a l q u i e r a  q u e  s e a  s u  v o l u m e n .

T e n e m o s  e v i d e n t e s  v e n t a j a s  r e s p e c t o  a l  i n v i e r n o  a n t e r i o r .  S o b r e  t o d o ,  u n a  
«enteja f u n d a m e n t a l :  n u e s t r o  g r a n  E j é r c i t o ,  f o r j a d o  e n  l a s  h o r a s  m á s  d i f í c i l e s .  
Su p r o p i a  e x i s t e n c i a  n o s  o b l i g a  s o l e m n e m e n t e  a  d e d i c a r l e  l o s  m e j o r e s  e s f u e r ­
zos, a c u i d a r l o  c o m o  e l  a r m a  p r e c i a d a  d e  n u e s t r a  d e f e n s a .

F o r t a l e z c a m o s  t o d o s  n u e s t r a  m o r a l  d e  s a c r i f i c i o  y  n u e s t r o  t e m p l e  c o m b a t i -  
«0. N a d i e  o l v i d e  q u e  v i v i m o s  h o r a s  d e c i s i v a s  p a r a  n u e s t r a  l i b e r t a d  y  n u e s t r o  
porvenir. L a  s e g u n d a  c a m p a ñ a  d e  I n v i e r n o  h a  d e  s e r  l l e v a d a  c o n  e l  m i s m o  p u l -  
^ a d m i r a b l e  d e  l a  a n t e r i o r .  M i l i t a r m e n t e  e s t a m o s  e n  c o n d i c i o n e s  d e  r e s i s t i r  
lodos l o s  a t a q u e s  y  d e  h a c e r  f r e n t e  a  l a s  m á s  d i f í c i l e s  s i t u a c i o n e s .  S a b r e m o s  
oponer u n a  b a r r e r a  i n f r a n q u e a b l e  a  l o s  a s e s i n o s  d e  A s t u r i a s  y  c o n t r a a t a c a r  
* l c t o r i o s a m e n t e ,  a r r a n c a n d o  c a m p o  y  c i u d a d e s  a l  f a s c i s m o .  S e  t r a t a  d e  q u e  
lombién m o r a l m e n t e  e s t e m o s  a  l a  a l t u r a  d e  n u e s t r o s  d e b e r e s ,  d e  q u e  l o d o s  
o o s a p r e s t e m o s  a  s e g u i r  l a  l u c h a  c o n  e l  e s t o i c i s m o  y  l a  v o l u n t a d  f i r m í s i m a  c o n  
poe ha s ta  h o y  l a  h e m o s  l l e v a d o  a d e l a n t e .

Lo f u n d a m e n t a l  e s  e s t o :  u n i d a d .  L a  c e r c a n í a  d e l  i n v i e r n o  a g u d i z a  m u c h o s  
Problemas q u e  t e n e m o s  p l a n t e a d o s .  P a r a  r e s o l v e r l o s ,  l a  c o n d i c i ó n  i n d i s p e n s a -  
blees la d e  l a  c o l a b o r a c i ó n  c e r r a d a  y  e f i c a z  e n t r e  t o d a s  l a s  f u e r z a s  a n t i f a s c i s -  
^P'Las p e n a l i d a d e s  s e  v e n c e n  a s i m i s m o  c o n  l a  u n i ó n  i r r o m p i b l e  d e  l o s  d i v e r -  

s e c t o r e s  d e l  p u e b l o .  E l  s e c r e t o  d e  t o d o s  l o s  t r i u n f o s  h a  r e s i d i d o  s i e m p r e  e n  
^unidad. A l  e n f r e n t a r n o s  c o n  l a  s e g u n d a  c a m p a ñ a  d e  i n v i e r n o ,  a i  c o m p r e n d e r  
bzilo lo q u e  h a b r e m o s  d e  l u c h a r  y  e s f o r z a r n o s  e n  e l l a ,  d e b e m o s  p e n s a r  q u e  e l  

d e  c o r o n a r l a  v i c t o r i o s a m e n t e  e s t á  e n  l a  u n i d a d .  N o  e s  u n a  f r a s e  s i n  
’ ^riido d e c i r  q u e  a l  s e g u n d o  i n v i e r n o  d e  g u e r r a  l e  v e n c e r á  l o  q u e  h a  v e n c i d o  

e n  n u e s t r a  c o n t i e n d a  c o n t r a  l o s  e n e m i g o s  d e l  p u e b l o  e s p a ñ o l :  e l  F r e n -  
'^l^opular. E s t á  e n  n u e s t r a s  m a n o s  l o g r a r  q u e  l a s  d i f i c u l t a d e s  d e  t o d a  í n d o l e  
'“B s u r j a n  s e a n  s u p e r a d a s ,  y  q u e  t a n t o  e n  l a  l í n e a  d e  f u e g o  c o m o  e n  l a  r e t a -  
' “^fdla s e  h a g a n  c o n s t a n t e s  n u e s t r o s  t r i u n f o s .  L a  d u r e z a  d e l  c o m b a t e ,  l a  e s c a -  

de v í v e r e s ,  l a  a g u d i z a c i ó n  d e  o t r o s  p r o b l e m a s ,  t o d a  l a  v i d a  d e  n u e s t r o  p a í s  
"’ Suerra p o r  s u  i n d e p e n d e n c i a ,  h a n  d e  i m p u l s a r n o s  a  c o n s o l i d a r  l a  u n i d a d  p o -  

c o n  l a  c u a l  h a r e m o s  q u e  l a  s e g u n d a  c a m p a ñ a  d e  i n v i e r n o  c o n s t i t u y a  la
' S r a v e  d e r r o t a  e n  t o d o s  l o s  t e r r e n o s .
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Q atentado contra Comorera
H unos días la canalla cjiie se 

tras unos u otros motivos, 
fjue siemiire es canalla, ha que 

la vida de uno de lo.<5 
(le Cataluña que tanto des 

Consejería de Economía c o - . 
■ ^̂ le el cargo de dirección que 
^  t'n el P. S. U. de Cataluña, 
. l̂'^tas a la causa del pueblo es- 

C^oiiiorera es odiado por mu- 
;rj'l ”^lereses” en Cataluña y en. 
‘-cr encuentran todos los qu^
^ '̂¡'clos “ aquí o allí" están al 

l̂el enemigo y cuya })re- 
de actos terroristas para 
ti valiosísimos elementos 

V causa ha quedado cíes- 
%   ̂ acción de la policía

que los elementos 
n columna’ ’ , cuya ac-
 ̂ Linares y otros pue-"Tiport,antes de la provincia no

nos pasa desapercibida, y de la que 
muy posiblemente teiídremos (|ue 
hablar fuerte para que se les meta 
mano, tenga escogido§< como luga­
res ]7ara sus fechorías alguno de 
nuestra zona. Si así fuera, aquí y 
donde quiera que se dé, lo de “‘ojo 
])or ojo y diente por diente" debe 
quedar relegado a término muerto, 
y ])or cada “ o jo " amigo deben 
quedar “ ciegos" todos los que no 
son de nuestra causa y por cada 
“diente" tirar a tierra unas cuan­
tas “ dentaduras". Esto es lo que 
suponemos hará la Justicia Popu­
lar para jioner término cuando em 
piecen, o antes, a todas las acciones 
que en contra de nuestra causa y 
en favor, y quizá de acuerdo, del 

enemigo, ejecuten los bandidos de 
la “ quinta columna” .

P R O B L E M A S  D E  L A  R E T A G U A R D I A

CONTRA LA “QUINTA COLUMNA", UNIOAO POLÍTICA Y SINOICAL
Y FRENTE POPUUR ANTIFASCISTA

El comunicado del Buró Poli 
tico del Comité Central de nuestro 
Partido y la resolución de nuestro 
Comité provincial, señalan las cau­
sas que motivaron la pérdida del 
Norte, especialmente Santander
donde en la retaguardia no se ha­
bía logrado la unidad monolítica 
precisa para dotar al Ejército Po 
pular de todo lo preciso para que 
siguiera resistiendo y aún contra­
atacando a los invasores. Ya sabe­
mos que una retaguardia fuerte y 
unida, facilita en general la solu 
ción rápida de problemas de en­
vergadura para el mantenimiento 
de la guerra y que uno de estos

nos presentan acaparando artícu­
los sustraídos hábilmente al con - 
sumo del pueblo, provocando el 
alza y carestía de los mismos; 
otras, ocultando moneda fraccio­
naria en metálico, especialmente 
plata, forzando la depreciación de 
nuestra moneda por el entorpeci­
miento de su circulación; a diario
la población antifascista los ve pa­
searse tranquilamente por plazas 
y jiaseos con salvoconductos en 
regla, mirando a reojadas a los 
dirigentes antifascistas, como en 
los buenos tiempos del bienio ne­
gro, a la espera de su hora propi-

{Continíta en la pá(j. segunda.)
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jiroblemas fundamentales es la lim 
])ieza de enemigos más o menos 
emboscados que, por instinto na­
tural de conservación, se filtran 
por todas partes; sindicatos, par 
tidos, enchufes (léase cargos de 
responsabilidad) etc., con la doble 
finalidad de, primero, escurrir el 
bulto y, al mismo tiempo, unirse 
organizadamente y de manera clan 
destina para así poder sabotear me­
jor las medidas del Gobierno de 
la República en general y, parti­
cularmente, para oponer desde sus 
puestos y fuera de ellos, una r e ­
sistencia pasiva a las autoridades 
y organizaciones. Unas veces, se
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P á g i n a  2
f r e n t e  s u r f r e n

Federación Provincial de la J. S. U. '<« retaguardia
S e c r e ta r ia d o  d e  P r o p a g a n d a

A  todas las secciones de la 
J, S. U. y jóvenes en general:

Para dar a conocer y trabajar 
mejor en su aplicación de las tareas 
planteadas últimamente i)or toda la 
juventud, en el Pleno í'.’acional ce­
lebrado en Madrid, damos comien­
zo a una serie de publicaciones 
del mismo, para que todos en ge­
neral, conozcan claramente los tra­
bajos que tienen que realizar jTara 
unir, educar y organizar a la ju­
ventud, para ganar la guerra y des­
arrollar victoriosamente la revo­
lución popular.

El Secretario de Propaganda 
P. Ortis.

Tareas para toda la Juventud

( D e  S A N T I A G O  C A R R I L L O )

A l reunirse nuestro Ce ’ dré Na­
cional hemos dejado tras de nos­
otros un añó largo de guerra y de 
revolución po])u!ar, id 2 lucha he­
roica de las masas juveniles y la ­
pidares por la libertad de nuestro 
país. En este año, nosotros hemos 
recogido una serie de ric<s expe­
riencias que la lucha misma ha ido 
dándonos. En este año, también 
nuestra J. S. U. se ha desarrolla­
do como una gran organización de 
la Juventud. Se presenta hoy niá.'- 
fuerte que nunca ante las masas 
de la juventud y de nuestro pueble 
y ha ganado la confianza y la sim­
patía de todos los jóvenes, revolu­
cionarios y antifascistas españoles 
De las experiencias de este año de 
lucha, debemos sacar los jóveiíe;- 
socialistas unificados y to.la la ju ­
ventud las mejores • lecciones j-ara 
llevar adelante, cada vez ]) >r un 
camino más justo, el desafrolio, el 
desenvolvimiento d e l '  movimiento 
juvenil de nuestro país. '

P.ues bien, de toda esta lekperien- 
cia por encima de todas, con una da 
ridad extraordinaria, ihe.mos saca­
do una fundamental: .la necesidad 
de unir en una sola columna de 
combate a todas las fuerzas del pue 
blo y de la juventud española, para 
derrotar al fascismo que invade 
nuestro país.

A  lo largo de este año de guerra 
las ilusiones de los que pensaban 
que la guerra habría de decidirse 
brevemente en unos meses, han caí­
do a tierra. Nosotros hemos viste 
con claridad, que la guerra no se 
abreviaba, que por el contrario, la 
guerra sería dura y larga y que 
para ganarla. Hesitábase el esfuer­
zo continuado, tenaz y unido de 
toda la juventud, de todas las fuer­
zas populares de nuestro jiaís.

Los fascismos alemán e i l alian o 
juegan sobre nuestro territorio una 
carta decisiva. Cuando rvlussoiini 
ha dicho con orgullo, que nuestras 
armas harán caer, que desde An­
dalucía al Norte sonaba el estrépi­
to de los ejércitos italianos, ]\Tus- 
solini sabía bien, que en el momen­
to en que ese estrépito cese de so­
nar, habrá llegado la hora final 
para el régimen fascista que en Ita­
lia, Alemania y otros países, tiene 
en la esclavitud a los trabajadores a 
las masas populares y a la juven­
tud.

Por eso, Alemania e Italia vuel­
can cada día más sus mejores ele­
mentos en España y realizan lo; 
actos de piratería en el Medite­
rráneo. Para poder fraguar nuevar
conquistas y evitar que sean venci­
dos. Y  es seguro que el fascisme 
no abandonará su presa, ni dejará 
el suelo de nuestro país si no es 
por la fuerza de nuestro ejército 
por la fuerza de la juventud espa­
ñola unida al lado de las masas po­
pulares en una sola columna de
combate. Las ])erspectivas que nos 
plantea la guerra es tal, que ha­
biendo dado el pueblo y la juven­
tud española centenares de mile.s 
de combatientes, que habiendo caí­
do por miles los mejores hijos del 
juieblo y de la juventud española 
todavía será jn-eciso dar la sangre 
de muchos hijos magnificos de Es­
paña, si no.sotros queremos con­
quistar la victoria y con ella la po­
sibilidad de desarrollar victeriosa- 
mente nuestra revolución popular.

{ C o n  t i ' , m a r á )
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llQUE CAROS SE HAN PUESTO LOS TRANVIAS!!
Un recorrido en Madrid que cuesta 408,074 pesetas

A  pesar del drama en que han 
encerrado a España los traidores ; 
su calaña, ocurren cosas a esta 
gente que producen, al mismo íiem 
po que la consiguiente rabia, bas­
tante de hilaridad. La prensa dia­
ria da cuenta de un caso.

Una señora de la “ quinta colum­
na”  de estas que se dedican, entre 
otras cosas de mayor importancia, 
a sabotear también, acaparando mo 
neda fraccionaria, viajaba en ui 
tranvía de Madrid y para paga 
el billete entregó al cobrador uno 
de diez pesetas. La negativa a co­
brar por falta de cambio montó 
en cólera a la viajera y formó el 
escándalo. Su descomposición ner: 
viosa motivó— la zorra siempre 
deja eb rabo fuera— que se le ca ­
yera el bolso en el que contení 
24 pesetas en plata. Intervino la

autoridad y Doña escandalosa fué 
conducida a la Comisaría. Lhi re • 
gistro inmediato en su domicilie 
]Htso a los agentes en jiosesión de 
2.250 pesetas en billetes del Ban- 
C(3 de España, nueve cédulas hipo­
tecarias por valor de 77.000 pese­
tas y títulos de la Deuda amorti- 
zable, que suponían otras 328.000

La interfecta— usaremos del len 
guaje judicial— pasó a la Cárcel y 
sus “ ahorrillos”  a la Caja de Re­
paraciones.

Hay quien dice en Madrid que er 
ta individua tardará en formar otre 
escándalo en el tranvía y ella, di­
cen que dice, que en otra época 
con este mismo dinero podía haber 
comprado varias acciones tranvia­
rias.

Nosotros decimos: ¡ ¡ qué caros 
se han puesto los tranvías!!

iim iiiiiM iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu iiiiiiii

P r e n d a s  d e  a b r ig o  p a ra  

n u e s tro  E jé r c i t »

El Alcalde y vecinos de Villa- 
carrillo, han donado un camión de 
colchones, mantas, almohadas, ca • 
misas, capotes-mantas y jerseys.

Estos camaradas ceden dicho do­

nativo para la Jefatura de Inten­
dencia del Sur, en Ubeda, para 

que sea distribuida en dicho fren • 

te.

El Secretario de Agitación y Pro 

paganda, Juan Pérea.

Socorro
Rojo Internacional

GRUPO JOAQUIN DE GRADO

Se convoca a todos los afiliados 
a este Grupo ])ara una reunión, 
que tendrá lugar el domingo 31, 
a las cuatro en punto de la tarde, 
en el local del Comité Provincial.

Por la importancia de los asun­
tos a tratar, se encarece a todos la 
])untual asistencia.

E L  C O M IT E  

Jaén, 30 de Octubre de 1937.

C o n t r a  l a  “ Q u in t a  C o -  

lu m n a “ , u n id a d  p o l í t i c a  y  

s i n d i c a l  y  F r e n t e  P o p u ­

l a r  A n t i f a s c i s t a

{Viene de la pág. primera.)

cia, i>ara ametrallarnos por la es­
palda, como en Santander, mien­
tras nosotros nos entretenemos en 
disputas sobre pequeñeces, come 
los conejillos de la fábula.

Claro está, que todo lo que va 
dicho se refiere a Jaén concreta­
mente, pues nuestra ciudad, evi • 
dentemente, se va pareciendo de­
masiado a Santander, en esto de 
la quinta columna, y en otras co­
sas también. Si persistimos en es - 
ta candidez ante esa canalla reac­
cionaria, nos puede costar muy 
caro. Quisiéramos equivocarnos 
l)ero nosotros no somos sólo 
quienes lo decimos: lo dice toda 
la ])oblación antifascista de Jaén 
que, con su fino instinto revolu­
cionario, se percata del peligro, h 
denuncia a diario en su noble 
afán de ayudar a las autoridades 
y ve con dolor y rabia, ]:)asearse 
libremente a sus enemigos denun 
ciados quienes han llegado inclu­
so a ameazar a sus denunciantes 
con represalias, mientras por con­
traste se da el caso de encarcelar 
a auténticos antifascistas. Seme 
jante táctica no se puede justifi­
car en los actuales graves momen 
tos por los manidos procedimien­
tos de antes. Ello supondría el fo­
mento de una moral de despecho, 
desesi:>eración y flojedad de la 
masas antifascistas, que llegaría a 
entoi*|:>ecer seriamente el trabaja 
de unificación de fuerzas que todos 
tenemos el deijer de realizar en la 
difícil etapa de la guerra que atra 
vesamos. No perdamos la cabeza. 
Necesitamos de toda nuestra sere­
nidad, de la mayor sangre fría, 
para acabar con todos nuestros 
enemigos de dentro y de fuera. El 
pueblo de Jaén conoce bien a sus 
enemigos. Pero ¿qué hacer para 
aplastarlos ? Como marxistas, no 
podemos plantear el problema en 
abstracto y, menos, lamentarnos 
inútilmente. Eso quisiera nuestro 
enemigo. El problema del aplasta­
miento de la quinta columna, no es 
un problema aislado de los demás 
problemas de la retaguardia, y sólo 
se resolverá en la manera que se­
pamos comprender la ligazón es­
trecha que tiene con los demás y 
en particular, con el problema de 
la Unidad, a través del reforza 
miento del trabajo en los Comités 
de Enlace, tanto sindicales como 
de partidos y con el robusteci­
miento de los Frentes Populares. 
A  través de todos estos trabajos 
de unificación, sectarismos aparte, 
se puede y debe realizar un plan 
organizado de exterminio de la 
quinta columna, ayudando tam­
bién a las autoridades en su arduo 
trabajo de limpieza de la reta­
guardia ; lograda ésta, habremos 
conseguido fortaleer insospechada

1 8  de julio, a esta parte. Ansias 
de aprender, de saber...

A l unísono del fragor de la lu­
cha, el esfuerzo callado, magnífico 
de un pueblo que quiere salir del 
marasmo incultural en que le ha 
sumido el fascismo, las clases po* 
derosas. Se lee mucho... Se quie­
re abarcar, comprender, de pronto, 
infinidad de cosas que se ignoran. 
Los libros se buscan con ansiedad. 
Gente que nunca se les vió con 
ellos, son ahora sus mejores am i­
gos, se extasían en su lectura, y 
lecogen ávidamente la experienci? 
y conocimientos que encierran sus 
páginas.

En esta gran difusión que ha 
tenido el libro de.sde que estalló la 
sublevación de los traidores, .\lta- 
voz del Frente, ocupa un lugar pre 
eminente. A  través de la lucha, la 
actuación, en este sentido, del ór­
gano de Agitación y Propaganda 
del Partido Comunista, es magní­
fica ; difunde con intensidad casi 
todos los libros de nuestra teoría 
marxista, y también las mejores 
novelas de los escritores de avan­
zada, novelas que son como rojos 
gritos de rebeldía, de afirmación 
antifascista, que llegan hasta los iV 
timos rincones de los pueblos, v 
conmueven a toda la España leal. '

En Jaén, ciudad de tradición an - 
ticultural, bastante pronunciada. A l­
tavoz del Frente, hace honor a su 
corta pero brillante historia; con­
tribuye a despertar conciencias, a 
estimular muchas inteligencias, y 
sobré todo cumple la niisión de lle­
nar las ansias de saber de un inie- 
blo que despierta.
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mente la moral y el ímpetu de 
nuestros combatientes.

Recordamos todos que la con­
junción en el Frente Popular de 
todos los partidos y organizacio­
nes antifascistas, es lo que nos dio 
el rotundo triunfo del 16 de Fe­
brero. No debemos olvidar que. 
no solamente salió victorioso núes 
tro Frente Popular por lo que re ­
presentaba como aglutinación, co­
mo unión de fuerzas antifascistas, 
sino porque tenía un ])rograma de 
realizaciones inmediatas orientado 
hacia la liberación de todos los 
trabajadores, de todas las masas 
antifascistas, de la miseria y de la 
ojíresión implacable a que venían 
sometidas por la reacción y el fas­
cismo. En torno al ])rograma del 
Frente Popular se agrujió la ma­
yoría del ¡Hieblo español: peque • 
ña burguesía democrática, traba­
jadores de la ciudad y del camjio. 
campesinos pobres... Los que no 
estaban formalmente incluidos en 
el Frente Popular, votaron sin 
embargo por él y con él obtuvieron 
la victoria.

{ C o n t i n u a r á )

D. H ID A LG O  
Jaén, 28 de Octubre de 1397.
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H a  p a s a d o  l a  h o r d a  i n v a s o r a ,  d e j a n d o  h u e l l a  I m p e r e c e d e r a  d e  s u  e s p í r i t u  s a n ­
g u i n a r i o ,  c o m a t l e n d o  c r í m e n e s  a  m a n s a l v a ,  m a s a c r a n d o  c a d á v e r e s ,  d e s t r u y e n ­
d o ,  a n i q u i l a n d o .  N o  r e s p e t a n  i n f a n c i a  n i  v e j e z .  S u  o d i o  d e s t r u c t o r  l o  a b a r c a  t o d o :  
h o m b r e ,  m u j e r ,  n i ñ o ,  e n f e r m o ,  t e m p l o ,  m u s e o . . .  ¿ L a  h u m a n i d a d  c o n t e m p l a r á

i m p a s i b l e  e s t a  v e s a n í a  d e s t r u c t o r a ?

Hemos hablado con el camarada 
Reyes, responsable de la sección de 
literatura de Altavoz del Frente 
Reyes es un hombre inteligente v 
de palabra fácil. ’ ^

Sí, se vende bastante, y cada día 
más. La gente se preocupa, se in­
teresa por la lectura. Mira, y mues­
tra un número bastante crecido de 
facturas, esto es solo producto de 
la venta de hoy... Y  eso sin contar 
con los frentes que son asiduos clien 
tes nuestros, y con los pedidas de 
lá provincia.

C • '
Los libros que más se leen de di­

vulgación marxista son “ El Estado 
y la Revolución” , “ Dos tcácticas”. 
entre otros. Y  sobre todo lo que 
se refiere a la U. R. S. S. v sus 
dirigentes. “ Tchapaieff el guerrille­
ro ’ ’, “ Sobre el Don Apacible", 
etc. El pequeño folleto también se 
lee bastante. Y  entre los escrito­
res, novelistas, revolucionarios, Gor 
ki, es el preferido. Sus obras las
tenemos agotadas.

Sí, sería conveniente. Es lo me­
jor y lo más justo que se puede 
hacer, abaratar el libro todo lo más 
posible. Ponerlo al alcance de las 
fortunas más modestas. Es posi 
ble que en los próximos pedidos 
que recibamos, los libros que aho­
ra vendemos a cinco o .seis pesetas, 
que son casi todos novelas revolu­
cionarias, se vendan entonces a pre 
cios muy asequibles. Con ello da­
remos a fondo, una batalla al fas­
cismo y conseguiremos nn triimtc 
para nuestra causa.

Exacto. Cierto. AI fascismo .'e 
le combate y se le hiere muy pro­
fundamente, con los boros. Preci­
samente la cultura es uno de sus 
flancos débiles por donde se le pue­
de ganar infinidad de combates. El 
fascismo odia la cultura—acordaos 
del grito del traidor Millán As- 
tray: ¡ muera la inteligencia, mue­
ra la cultura!, y de las hogueras 
mandadas hacer jto;* Hiiier—por 
que ésta por ser principio de co­
nocimiento, de razonannento. esch 
rece sus mentiras derriba estre­
pitosamente todo el cúmulo ele prc 
juicios, inexactitudes en que se 
basa. Divulgar el libro antifascista 
es pues, combatir enérgicamente a 
las gentes indeseables que ten'*mo-' 
enfrente de nosotros. Por ello Alta­
voz del h r̂ente en este su aspecto 
de divulgación de literatura revo­
lucionaria, es una magnífica tnn 
diera de cultura clavada enérgica 
mente en la retaguardia. De 
que nosotros registremos hoy con 
alborozo la magnífica labor que 
tá llevando a cabo, a través de ntie 
tra lucha.

JULIO

Octubre 1937.
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F e d e ra c ió n  P rov in c ia l de 

“ U n ión  d e  M uchachas" 

d e  J a é n

Relación de los (j,(,
han contribuido con su dona 
a la “ Unión de Muchachas
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Jaén: , ^
Consejo provincial de 

jiesetas; Juan Sabariego,
Ortiz, 2 ’30 ; Calixto Segura, - j, 
tonio Arjonilla, 2 : Cañizares,
M. Castro, 2 ; M. Castro, 
tonio, 5 ; Rodríguez, 25: 
co Ortiz, 1’50 ; Serafin * p̂ .
1 ; Francisco Molina, 2 : 
rez, 1 : Carmen Luque, | ’ . ‘,2. 
Briones, 0 ’50 ; Alfonso 
0 ’40 ; Juan del Castillo, U 
dríguez, 0 ’50 ; Ezequiela 
1 ; Carmen Angeles, 1: |
ca, 5 jiesetas. j

Total pesetas, 259’20. ;
Por la Comisión Ejecuti'^' 

geles Parras.
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ORDENACION DE CULTIVOS

El trabajo del Ministerio de Agricultura
lU B A J O S  D E  L A  C O M IS IO N

Los trabajos ele esa Comisión 
Xacional han comenzado 3̂ a. Ha 
puesto al día los censos de las po­
blaciones y ha estudiado el snmi- 
[listro de esos vecindarios, a base 
de un racionamiento práctico, to­
mado de las estadísticas de pro­
ducción de los últimos diez años.

CONSUMO N A C IO N A L  Y  

E X P O R T A C IO N

Hecha la comparación, se han 
obtenido los siguientes resultados;
Se producen cosechas cpie bas­

tan al consumo, y el sobrante ]nie 
de ser enviado al Extranjero. Es­
ta e.xportación se convierte, como 
es natural, en dinero, que ahora es 
imprescindible para comprar ma­
terias o productos fuera de Espa- 
iia. Una de las cosechas que están 
en este caso es la de naranja, y 
por ello hay que dedicarle la ma- 
Tor atención.
La cebolla, en cambio, muy im­

portante en épocas normales, es 
ruinosa ahora por su escaso valor 
como alimento y en su calidad de 
producto exioortable.
Hay otros productos cuya pro­

ducción no es completamente ne­
cesaria. Servían a industrias que 
áora no tienen vida, y pueden 
ser considerados como de lujo.

PRODUCTOS E U N O  A M E N ­

T A L E S

Y hay, y esto es lo más im- 
tortante, lo que la Comisión Na- 
oonal considera cosechas funda-
úntales, imjrrescindibles, que es 
necesario de todo punto aumentar 
Msta el máximo para evitar que 
^  adquiridas fuera de España.

Entre otras cosechas fundamen- 
como ya decimos, ofrecen 

*̂ sez para el consumo del país. 
® primer lugar, el trigo, las le- 
snmbres secas y las patatas.

Tampoco se produce bastante 
ú̂car, y Se trata de sustituirla 

miel y derivados de la uva.
En el plan general de aumento 
intensificación de estas produc­

ciones fundamentales se incluyen 
el secano, los regadíos del interior 
y los regadíos de Levante.

L A  P R E P A R A C IO N  D E  L A  

T IE R R A

No debe, pues, quedar tierra 
preparada que no se siembre este 
otoño. Pero tampoco debe dejar 
de prepararse parte alguna del te­
rritorio leal que sea posible culti • 
var con aprovechamiento.

Se sabe que son muchos los bar- 
l)echos que no recibieron las labo­
res suficientes para ser sembra­
dos, y es necesario y urgente ]3re 
pararlos para siembras tardías, c 
en otro caso, para siembras de pri - 
mavera.

No se olvide para ello forzar el 
rendimiento de la tierra, utilizan­
do las semillas más productivas y 
apropiadas.

L O S  T R IG O S  S E L E C T O S

Precisamente a eso responde la 
orden ministerial de 1 de Agoste 
( “ Gaceta ” del inmovilizando los 
trigos de variedades selectas y pro 
hibiendü su molturación para ser 
adquiridos, con premios, por el Es­
tado, y distribuidos para simientes 
en las zonas donde sus efectos pue 
dan ser más provechosos.

B A R B E C H O S  A B A N D O ­
N A D O S

El mismo fin persigue la orden 
ministerial de 8 de Septiembre 
( “ Gaceta”  del 11), movilizando al 
personal técnico de provincias pa 
ra que por todos los medios a S' 
alcance procure activar los traba­
jos preparatorios de la siembra y 
extender éstos, tratando de recu • 
perar los barbechos abandonados 
con labor de invienio para utili­
zarlos mediante la siembra de va­
riedades de pronta recogida.

L O  Q U E  P U E D E  SER  

L E V A N T E

vamente a cubrir las demandas del 
consumidor. Con la mejora de s i­
miente \' otros cuidados, cabe, sir 
embargo, aumentar su rendimien­
to. A  ello se encaminan los tra­
bajos del ministerio de Agricultu­
ra.

A  este plan de agricultura de 
guerra pueden ayudar de manera 
importante la zona levantina, des­
de Cataluña a Almería, y especial 
mente las huertas de V'alencia. 
Alicante y ÍMurcia.

IN D IC E  D E  S O L U C IO N E S

Pero esto no puede sujetarse a 
un plan. No sería práctico ni pare, 
ce sensato. Mas ocurre que como 
la producción total de verduraí 
acusa, sobrante y en cambio es es - 
casa la de trigo, legumbres se­
cas y patatas, lo acertado será 
utilizar la gran feracidad de esta.s 
tierras y las ventajas de su clima 
excepcional para obtener las tres 
cosechas escasas en un solo año 
Este plan, seguido en la quinta 
parte de la huerta levantina, re­
portaría extraordinarios beneficio; 
para la economía nacional. '

T E R R E N O  C U L T IV A B L E

A  i^esar de la admirable produc­
tividad de las tierras levantinas, 
no podrá extenderse a mucho ma­
yor superficie el plan de esas, tres 
cosechas, porque es imprescindible 
para conseguirlo que el trigo ma­
dure en Abril, y de ello sólo hay 
experiencias innegables en varios 
términos de la costa levantina. 
Por lo tanto, es necesario operar 
con trigo de pronta recogida, por 
ejemplo, el montaña, que el Esta­
do facilitará a los agricultores a 
medida que vayan llegando las ex- 
l>ediciones. Con los trigos comu­
nes no podría obtenerse buen re­
sultado. También es condición pre 
cisa que entre la recolección y si­
guiente siembra se labre con rapi­
dez para aprovechar bien el tiem­
po.

V E N T A J A S  A  L O S  L A B R A ­

D O R E S

L A  C O N S I G N A  D E L  M O M E N ­

T O  E N  E L  C A M P O
Ante la presente sementera de­

bemos meditar bien nuestra ac 
tuación y estudiar las medidas, que 
hemos de tomar en los pueblos, 
para que no quede en nuestra pro­
vincia ni un sólo palmo de tierrr 
sin sembrar.

^^oces razonadas y con un senti­
do de responsabilidad, han sonado 
del Presidente del Consejo de Yli- 
nistros, camarada Negrín, dirigidas 
a nuestra retaguardia, que cada 
uno de los distintos sectores de’ 
país, recoja lo que prácticamente 
le incumbe en el cumplimiento del 
deber.

Yo, como Delegado del Instituto 
de Refonna Agraria, lanzo el aler 
ta a los campesinos de la provin­
cia de Jaén y de toda la Españr 
leal, para que en el presente año 
agrícola, nuestra producción sea 
más floreciente que la anterior. 
Que todos los que tiene en los pue 
blos intervención directa en la tie 
rra, se fijen en que la guerra que 
vivimos necesita de todos el má­
ximo de sacrificios y privaciones, 
y que lo que hoy nos ■ sobra, ha­
ciéndonos falta mañana, hay que 
dárselo a quien no lo tiene.

Los regadíos del interior no se Asi, los que disponen de tierras 
prestan a cambios, pues dedicar apropiadas se inscril^en voluntaria-
ya sus producciones casi exclusi- mente, y con ello no sólo ponen
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de manifiesto su fervorosa adhe­
sión al régimen, contribuyendo a 
nivelar las cosechas en interés d-- 
la causa y de la victoria, sino que 
venderán aquéllas al Estado con 
precio sobre la tasa y gozarán de 
])referencia en la distribución de 
las simientes y abonos que facili­
te el ministerio.

* * *

Todo esto y otros muchos casos 
concretos que podríamos señalar 
demuestran hasta qué punto el Go­
bierno de la República se preocu­
pa, con la creación de organismos 
como la Comisión Nacional de O r­
denación de Cultivos del problema 
agrícola en la zona leal y cómo es­
tudia las condiciones que permi­
tan, al mismo tiemi)o que revalo­
rar nuestra economía, elevar e- 
nivel de vida de los cami^esinos, ya 
que, a mayor i)osibilidad de utili­
zación eficaz de los productos ob­
tenidos, ma\’ores rendimientos han 
de sacar los campesinos de las ex- 
])lotaciones agrícolas, y al mismo 
tiempo mayores l)eneficios obten­
drá la causa general de la guerra.

En todos los pueblos de nues­
tra provincia, hay un gran número 
de nuevas colectividades que no 
tienen semilla suficiente para la 
actual sementera; otras com])ues- 
tas por camaradas refugiados que 
se les ha entregado solamente la 
tierra y que no disponen de nada 
para poner las colectividades y ex­
plotaciones agrícolas en marcha. Y 
tal como se conoce el estado de 
estas colectividades de nueva crea 
ción, que nada tienen, también hay 
otras que después de disponer de 
grano suficiente para sembrar, les 
quedan existencias para la manu­
tención del ganado, si no es hasta 
la próxima cosecha, por lo menos 
para varios meses; pero cuando 
estas colectividades, que no tienen 
semillas, le piden a las que tienen 
sobrante de granos, se les contes­
ta, que cómo les van a dar si 1; 
que les sobra después de sembra- 
lo necesitan después para mantener 
el ganado. Y  esto, camaradas, no 
son medidas prácticas y van en 
contra de nuestra producción y 
de nuestra guerra; sin miramiento' 
de ninguna clase, lo primero que 
hay que hacer hoy, si queremos qu^ 
nuestra cosecha sea abundante, e: 
que no quede ni una hectárea sin 
sembrar y hay que darles semi­
llas, sea como sea, a quien no las 
tiene, y si después de sembrar no 
nos quedan granos suficientes ]3ara 
pienso, el Instituto de Reformr 
Agraria, se encargará de facilitar 
a las colectividades otros productos 
que se ])uedan utilizar para este 
fin. Que no se olvide que desjmés 
de haber pasado la época de siem­
bra, a las colectividades que te­
niendo semillas se las han reser­
vado y por su culpa hayan quedado 
muchos terrenos sin sembrar, se 
les pedirán las responsabilidades 
y se les impondrá el castigo a que 
haya lugar. Advirtiéndoles a los 
Alcaldes y Comités Agrícolas de 
los pueblos, que ellos son los en­
cargados de hacer y obligar a que 
se cumpla esta labor antifascista.

M. G R A N D E

Instituto de Reforma Agraria.
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¡ L a  Q u i n t a  C o l u m n a !

(COM O LU CH AR C O NTRA  LA 
PRO VO CACIO N Y EL E S P IO N A JE )

{Continuación)

'̂ OMo l u c h a r  c o n t r a  e l  e s p i o n a j e , l a

P R O V O C A C IO N  Y  E L  S A B O T A J E

ti
planteamos la manera de luchar contra la provocaciói 

.J^Pionaje y el sabotaje, tenemos que situarnos valiente- 
ante este trabajo. No puede haber cobardía por nues- 

^Parte. Luchamos contra estos medios de agresión cono- 
de antemano el carácter de nuestra guerra, sabiendo 

' enemigo tortura y mata a los prisioneros. Que se pro- 
destruir físicamente a sus enemigos y que esta es la ra- 

. Pr>r la cual los métodos empleados por el fascismo er 
guerra están desprovistos de todo sentimiento de hu- 

"̂ •̂ idad.
-sto en cuanto a la magnitud de la lucha en que estatuó- 

"̂íelto-)s. Podemos y deljemos limitar la obra sangrienta de 
 ̂ de la provocación y del sabotaje no solo creandf 
aparatos necesarios para hacerla ineficaz sino dándole, co- 

‘'iin 1̂ principio, un carácter de masas a esta lucha
V '̂ t̂ando la vigilancia y la prudencia por parte de todos 

âdo como método de conducta el no procurar enterarse

más de lo que interesa al trabajo de cada uno. El no hablar 
más de lo que es absolutamente necesario para el trabaje 
de las personas con quien se trata.

Aumentar el sentido de la responsabilidad, cuando se 
escriben cartas o para la prensa. Evitar hablar de cuestionef 
militares o de guerra con elementos que no se conocen bien 
y en general tratar estos temas únicamente con aquellos que 
están personalmente interesados en ellos por su trabajo y solc 
en lo que se refiere a este trabajo. No basta ser pariente, ami. 
go o novio, para no tener secretos. Hay que denunciar sin 
piedad al curioso y al sabelotodo, al irresponsable y al frivolo. 
De una palabra o de una línea a veces de¡)ende el éxito de un? 
operación, la vida de millares de homl)res o el buen fun­
cionamiento de una fábrica de guerra.

En log frentes y en la retaguardia, en las trinheras, el­
los hogares del combatiente, en las fábricas, en las organiza­
ciones, en las calles y en las casas, en la prensa y por la radio 
en todas partes debe estar presente la consigna, popular en 
España, de “ N O  H A B L A R , E L  E N E M IG O  E S C U C H A ” .

Y  con este firme propósito de no ayudar al enemigo, de 
obstaculizar y entorpecer cuanto intente para adquirir noticia; 
de nuestro ejército o de nuestra retaguardia, aún en las peo­
res condiciones se pueden frustar sus projiósitos. Por ejem­
plo, un soldado que cae prisionero, y es mejor morir comba­
tiendo porque el enemigo asesina y tortura a los que caen en 
sus manos, debe responder al interrogatorio que le hagan los 
facciosos en el sentido de hacerles comprender que su unidad 
es fuerte, que tiene buena moral, que comen y visten bien 
Jamás ni aún en esas malas condiciones, se le debe dar a' 
enemigo noticias que él pueda utilizar después en sus oi3eracio. 
lies contra la tropa republicana.

Nada, por respetable que parezca, del>e estar a salvo de 
nuestra sospecha, cuando su conducta y sus hechos pueda ser

beneficioso para el enemigo. Los elementos con una historia 
revolucionaria, y en nombre de la cual creen que pueden ha­
cer cuanto les dé la gana, por odio i>ersonal o partidista olvi­
dan las persi^ectivas de la guerra y desarrollan actividades 
que aprovechan los enemigos de la República, son provocado­
res a pesar de su historial. Aunque no lo crean, forman parte 
integrante del ejercito de provocadores y espías junto con 
los elementos heterogéneos, reclutados por los procedimientor 
más variados y cada uno con las misiones más distintas.

\ nada más lejos de nosotros del)e estar la idea de aceptar 
la propaganda tópico que descrilje el espía, provocador o sabo­
teador, con tonos conmovedoramente románticos. El agente 
del enemigo no se preocupa solo de recoger informes, de hacer 
su trabajo. es un elemento activo en la política de la guerra 
y muchas veces actúa en ella lo mismo en la retaguardia que 
en el frente, a veces con extraordinaria intensidad para defor­
marla o desviarla. Y  no hay que juzgarla por sus palabra? 
ni por su aparente fervor antifascista, ni tampoco por si lleva 
einblemas, sino por los hechos, analizando su actividad en el 
más insignificante detalle.

El agente del enemigo aprovecha toda coyuntura para su 
trabajo. Se entera de cuantos datos precisa sobre los elemen­
tos a quienes se propone utilizar. Y  a veces trojiieza con gentes 
débiles, que pertenecieron a tal o cual organización reac­
cionaria. El agente enemigo lo coge, le amenaza con ])ublicar 
su ])asada actividad, y el otro se presta a darle información 
sobre el ejército o la retaguardia.

Mientras trabaja usted con nosotros, estos papeles que­
darán guardados, sin que lleguen a conocimiento de nadie.”

¡ Cuántos casos se han dado de gentes obligadas a ser espías 
porque tenían pendientes cuentas politicas o con los tribuna­
les !

{Continuará)
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lAsturiasI Los pueblos que tan generosa­
mente como tú saben derramar su sangre 
por su libertad, no pueden ser esclavos. 

Tu liberación será pronta.

¡Españoles antifascistas! Conjurémo«; 
para red im ir a Asturias. Frente Podu1̂ °̂  
unidad política, unidad sindical; he
la trilogía que nos hará dignos de tros hermanos astures.

La Federación Cultural Deportiva Obrera, 
impulsora de la cultura popular DELEGADO A RUSIA

La finalidad que esta Federación 
Cultural Deportiva Obrera tiene 
es ir encauzando la cultura y el de­
porte entre los jóveñes trabajado­
res, para que mañana los jóvenes 
de la nueva España, que resurgirá 
de esta monstruosa guerra, sean 
hombres fuertes física y moral­
mente, y no se vean sorprendidos 
como sus antecesores, cjue por po­
seer el caudal tan extraordinario 
de ignorancia a que le tenía con­
denado el capitalismo no han po­
dido jugar el papel necesario en 
esta época histórica. Nosotros, los 
jóvenes de hoy, queremos ser cul­
tos ; pero, aun ignorando muchas 
cosas, no dejamos de reconocer 
que nuestros sufrimientos de hoy 
son la herencia amarga de la igno­
rancia de ayer; y para que maña­
na la nueva generación no tenga es­
ta misma herencia y corra igual 
suerte que nosotros, y al mismo 
tiempo para salvar nuestra respon­
sabilidad ante ella, hemos creado 
estos centros culturales y deporti­
vos para que los jóvenes trabaja­
dores, en los ratos de ocio, des­
pués de su cotidiano trabajo, ten­
gan una biblioteca y local donde 
cultivar su inteligencia y un cam­
po de deportes donde físicamente 
puedan hacerse hombres fuertes y 
saludables, evitando de esta forma 
que caigan en la red de la igno­
rancia y sigan siendo, como sus 
precedesores, obligados bestias de 
carga al servicio del capitalismo.

La Federación Cultural Depor­
tiva Obrera no tiene matiz políti­
co; en ella caben todos los anti­
fascistas ; i^ero apoyamos y defen­
demos la política del Frente Po­
pular, porque de esta forma defen­
demos nuestro lema, que es cul­
tura y progreso. El Gobierno ac­
tual es la clara expresión de la 
cultura popular, tan dignamente 
presentada por el ministro de Ins­
trucción Pública, camarada Jesús 
Hernández. En él depositamos la 
confianza del porvenir de nuestra 
España cultural.

El camarada Jesús Hernández, 
el primero que en este Ministerio 
tiene la genuina representación de 
la clase trabajadora de nuestro 
país, podemos decir con justicia 
que es el único ministro de Ins­
trucción Pública que hemos tenido 
hasta hoy en España. Trabajador 
como nosotros, sabe y siente la ne­
cesidad y el afán que tenemos la 
mayoría de los trabajadores de ser 
instruidos y cultos; de que el es­
tudiar una carrera no sea sólo pri­
vilegio del capitalista y hacendado 
sino que sea de aquel que tenga 
vocación y reúna mejores condi­
ciones para el estudio.

Nosotros los trabajadores, con­
denados hasta hoy por el régimen 
capitalista, no sólo a no tener ac­
ceso a los centros de enseñanza 
donde se adquieren los más eleva­
dos conocimientos, sino que tam­
bién lo hemos estado de asistir a 
las escuelas de primera enseñan­
za, porque el apurado estado eco­
nómico que nos planteaba su am­
bición ha obligado a nuestros pa­
dres a retirarnos de la escuela pa­
ra dedicarnos a un trabajo que, 
dada nuestra corta edad y la poca 
conciencia del patrono, resultaba 
casi aniquilador. Con esto nos he­
mos visto privados de la enseñan­
za, que era el fin perseguido por 
el capitalismo para seguir opri­
miéndonos y explotándonos a su 
capricho.

Hoy, que los trabajadores tene­
mos abiertas todas las puertas 
donde está acumulada la ciencia 
de los hombres honrados y estu­
diosos, que han trabajado infati­
gablemente por legar a la Huma­
nidad el tesoro incalculable de su 
sabiduría, no desoigamos la voz 
del ministro que nos llama exhor­
tándonos al estudio, y a la vez que 
nosotros podemos adquirir la ins­

trucción que nos es tan necesaria, 
daremos satisfacción cumplida a 
los anhelos de nuestro camarada 
jesús Hernández, que desea que 
los trabajadores formen una nueva 
sociedad culta y civilizada.

Pero para esto hace falta el a])0- 
yo de todo antifascista, ya que és­
tos no ignoran que los trabajado­
res siempre hemos tenido que ven­
cer las dificultades que se han 
cruzado como espinas punzantes 
ante nuestra voluntad de Iñerro, 
con nuestro projíio esfuerzo, pero 
gracias a esta voluntad vartos es­
clareciendo el horizonte del pasado 
y proporcionando un nuevo albo­
rear resplandeciente y lleno de fe­
licidad para la nueva generación 
que saldrá de esta sangrienta lu­
cha, en la que se disputan la so­
ciedad de tradición, torpe y cadu­
ca, protectora de la incultura y, 
por tanto, del vicio y del crimen, y 
la sociedad culta y progresiva, don­
de brille la justicia, la paz y la fra­
ternidad entre los hombres.

Somos los trabajadores los que, 
en unión del ministro, tenemos que 
ir paso a paso fomentando más y 
más' la cultura del pueblo, mil ve­
ces burlada por los que hasta hoy 
han ostentado los títulos represen­
tativos de lo que se llamaba culto, 
violando todo lo que falsamente 
han representado, para que esto, 
lejos de ser una ficción, se con­
vierta rápidamente en una hermo­
sa realidad. Esta Eederación lo va 
realizando a medida de sus fuer­
zas. Para ello ha creado una Es­
cuela de analfabetos mayores de 
catorce años, y tiene instalada una 
biblioteca, con salón de lectura, que 
está a disposición de todos los tra­
bajadores. Además, se practica Ir 
música, el teatro, la pintura y el 
deporte, ya que para esto último 
contamos con un magnífico campo.

Todos los trabajadores deben 
ayudarnos a realizar esta titánica 
obra que hemos emi)rendido, ya 
que entendemos que a todos inte­
resa el elevar el nivel cultural de 
un pueblo que con tanto heroísmo 
está defendiendo su libertad y que 
quiere y debe estar a la cabeza <le 
la civilización.

PR U D E N C IO  M IN G O T E
Linares, octubre 1937.

PARTE
DE
guerra

Valencia, 31 (3 m.).—ATas doce 
de la noche, en el Minitserio de 
Defensa Nacional, facilitaron el si­
guiente parte:

ESTE: Esc£usa actividad manife .̂ 

tada por tiroteos y cañoneos en 

todOg los sectores del frente.

EJERCITO DE TIERRA

J o s é  S a l i d o  P é r e z ,  S e c r e t a r i o  d e  
O r g a n i z a c i ó n  d e  l a  C o m i s i ó n  E j e ­
c u t i v a  P r o v i n c i a l  d e  l a  U .  G .  T . ,  a c ­
t i v o  m i l i t a n t e  d e l  P .  S .  O .  E .  q u e  
m a r c h a  a  R u s i a  c o n  m o t i v o  d e l  X X  
a n i v e r s a r i o  d e  l a  U n i ó n  S o v i é t i c a ,  
e n  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  i o s  A .  U .  S .  

d e  J a é n .
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P .  S .  o  E .

CENTRO: Las baterías propias 
dispersaron grupos de fuerzas que 
marchaban con dirección Aravaca- 
Pozuelo y actuó muy eficazmente 
sobre algunas caravanas Que se di­
rigían hacia Puente Nuevo, sector 
diel Jarama, causando dafiog y víc­
timas.

Desde Nevero (Guadanrama), los 
(rebeldes intentaron un golpe de 
mano, que fracasó, sobre las posi­
ciones de Peña Cabra.

SUR DEL TAJO: Fuego enemigo 

de fusil y armas automáticas y 

mortero sobre el Mirador de Nie- 

vles y Casa Teatina, y ligeros tiio- 

teos en otros lugares.

LEVANTE: Se han hostilizado 

£on fuego de distintas armas las 

posiciones enemigas. La artillería 

disparó contra un tren que salía 

de Teruel, consiguiendo destruir la 

->á^nina y varios vagones, ocasio-

Ayer empezaron las tareas del 
II Congreso de la Federación 
Provincial Socialista de Jaén

nando bajas vistas al enemigo_

............ .

E S C U C H A ,  C A M A R A D A

Con alborozo saludamos a los 
camaradas congresistas del Partido 
hermano. Lo hacemos con mayor 
alegría ya que suponemos no equi­
vocarnos al creer que sus acuerdos 
respaldarán la acción de los d iri­
gentes que convencidos de interpre 
tar el sentir de las masas que re- 

])resentan, pactaron con nosotros la 
unión en uno sólo, de los dos Par­
tidos Marxistas.

Importantes son los puntos del
orden del día del Congreso y las

Visado por la censura

deliberaciones y acuerdos alrede­
dor de ellos, han de tener el mismo 
interés.

Así lo esperamos y prometemos 

hacer en nuestro j^ró.ximo número 
una impresión de las que saquemos 
del comicio Provincial Socialista.

 ̂ *

Los camaradas Rujeda y I.^mo- 
neda, han llegado a Jaén para asis • 
tir al I I  Congreso de la Federa­
ción Provincial Socialista.

Bien venidos, camaradas.

Sin duda, lector, tú que te has 
dignado detener la vista en estas 
mal pergeñadas líneas, eres un buen 
militante de uno de los partidos 
marxistas, de un partido republi­
cano, o simplemente un honrado 
ciudadano sin otras preocupacio • 
nes que tus deberes sindicales. Tú 
eres sin duda un hombre que re­
sumes todas tus aspiraciones en ser 
útil a la causa en que todos esta­
mos empeñados.

En el mayor de los casos tú has 
regado ya con tu sangre generosa 
los campos de nuestra patria ame­
nazada, cuando no eres un obrero de 
choque en la producción de gue­
rra, o uno de esos magníficos sta- 
janovistas de nuestras colectivida­
des agrícolas que son el mejor ex- 
])onente de la voluntad de vencer 
(jue siente nuestro pueblo. Tú eres, 
en fin, un hombre que se multipli­
ca para cumplir su deber de revo­
lucionario consciente y de español. 
Y  sin embargo... aún no has he­
cho todo cuanto debías y te co­
rrespondía hacer. Junto a tí está 
tu hermana, tu joven esposa, tu 
bija tal ve z ; ella se pasa la vida 
sin hacer nada útil fuera de las ru­
tinarias faenas de la casa que la
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E l  E j é r c i t o  
P o p u l a r  
p r u e b a  e n  
t o d o  m o m e n ­
t o  s u  s e d  d e  
s a b e r ,  s u  
a f á n  d e  s u ­
p e r a c i ó n  . 
P r e n s a ,  l i ­
b r o s  y  m a e s ­
t r o s  p a r a  e s ­
t o s  s o l d a d o s  
d e  l a  l i b e r ­
t a d  q u e  b u s ­
c a n  e n  e l  s a ­
b e r  l a  t r a n ­
q u i l i d a d  m o ­
r a l  l i b e r á n ­
d o s e  d e  v i e ­
j o s  p r e j u i ­
c i o s  y  f a l s a s  
c o  n c e p  d o ­
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distraen unas horas, ella es anal­
fabeta, quizá se pasó la vida sir­
viendo, y solo aprendió a ser una 
l)estia de carga, y sin duda ignora 
aún el por qué de esta lucha san­
grienta [que ha arrancado de su la­
do al hermano querido, o al futuro 
compañero de su vida; ella consi­
dera la guerra como una maldi­
ción ; se ve imposibilitada de es­
cribir por su mano al amado au- 
.sente, y esto la produce una tris­
teza que la hunde en la desespe­
ración.

Este caso centuplicado, hace que 
este estado de ánimo de las mu­
chachas les haga vivir un poco al 
margen de la lucha, ansiando solo 
que llegue el momento en que ter­
mine la contienda. Pero esto pue­
de y debe evitarse, y tú, lector, que 
ya hemos quedado en que eres un 
hombre consciente, puedes hacer 
mucho para que tu hermana, tu 
compañera, o tu hija, abandonen 
esa pasividad suicida en que vi­
ven y que al mismo tiempo que se 
ponen en condiciones de incorpo­
rarse a la vida activa, siendo útil 
a la guerra, liquide su analfabetis­
mo y fortalezca su espíritu con 
distraciones sanas y propias de su 
juventud, haciendo de este modo 
que nuestras muchachas se ponga'’
a la altura de las circunstancias- 
Camarada lector, reflexiona im 
mentó en esto que acabas de leoj 
])iensa por un momento que q"'̂ *' 
mañana mismo tengas que dejar t" 
puesto de la fábrica, del taller, o 
ciña o de la colectividad, pnra mnt 
char a ocupar la vacante que dep 
otro camarada en las trincheras  ̂
nuestra libertad. Ese puesto quo 
dejarás no puede quedar desicrt<̂  ̂
esto sería la paralización de la P 
ducción y significaría la 
de la guerra.

Unión de ^Muchachas, espoi'a  ̂
tu hermana, a tu joven esposa. ■
tu hija, a tu novia, a tu amiga. 
ra educarlas culturalmente > 
cerlas al mismo tiempo unas
jeres alegres, útiles y sanas.

Tu solo tienes que indicarla. 
su puesto está en

- Ki-infln Cll*
alf

chachas” , que las brinda cuh" ‘
capacitación para el trabajo, 
gría, distraciones. ¡j-

Si así lo haces, habrás 
do plenamente con los debeos
peciales que las circunstancias

I
jTspaii"-imponen.

i Por la liberación de 
¡ Por la cultura de la
chachas, por su alegría! , ' 
Unión de Muchachas! _

Por el Comité proviiícial-• f
Secretaria de organización,

ROSA LLOPIS
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